
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

FACULDADE DE EDUCAÇÃO

Ata da 468ª Reunião Ordinária do Colegiado de Unidade da FEUFF

Aos vinte e oito dias do mês de setembro do ano dois mil e vinte um, às quatorze  
horas e quatro minutos, teve início a quadringentésima sexagésima oitava reunião 
ordinária  do  Colegiado  de  Unidade  da  Faculdade  de  Educação,  por 
videoconferência, devido à pandemia de COVID-19, dirigida por seu presidente, o 
Prof. Fernando de Araujo Penna. Registrou-se a presença dos membros docentes 
Amélia  Cristina Alves Bezerra,  Zoia Ribeiro  Prestes,  Jaqueline Pereira  Ventura, 
Mariana Paladino, Walcéa Barreto Alves, Denise Brasil Alvarenga Aguiar (titulares), 
Elaine Monteiro, Reginaldo Scheuermann Costa, Marta Nidia Varella Gomes Maia, 
Marcelo  Bafica  Coelho,  Maria  Nazareth  de Souza Salutto  de  Mattos,  Fernanda 
Ferreira  Montes  e  Márcia  Maria  e  Silva  (suplentes);  e  do  membro  técnico-
administrativo  Nathalia  Gonçalves  Gomes  (titular).  Justificaram  a  ausência  as 
professoras  Mariana  Lima  Vilela  e  Angela  Rabelo  M.  B.  Tamberlini.  Pauta  da 
Reunião:  1)  Ata  da  467ª  reunião  ordinária  do  Colegiado  de  Unidade;
2) III Jornada Internacional sobre formação de professores de educação infantil; 3) 
Eleição  para  o  Colegiado  de  Unidade;  4)  Encaminhamentos  propostos  pela 
Comissão “FEUFF na Pandemia”; 5) PPEs de Geografia; e 6) Nota sobre as atuais 
políticas de educação da cidade de Niterói.  O Prof.  Fernando cumprimentou os 
presentes  e  deu  início  aos  informes.  1º  informe:  Colegiado  Geral  das 
Licenciaturas.  A professora Luciana Feitas, presente na reunião, disse que era 
representante titular da FEUFF no Colegiado. Ela disse que a última reunião tinha 
como  ponto  de  pauta  a  avaliação  do  estágio  remoto  das  licenciaturas  e  uma 
perspectiva  de  retorno  presencial  ou  híbrido.  Ela  achou  necessário  fazer  uma 
reunião com os professores de PPE antes da reunião do Colegiado. Ela disse que 
na  reunião  com os  professores  de  PPE havia  professoras  de  Letras,  História,  
Geografia, Ciências, Biologia, Filosofia, Matemática, Química e Pedagogia, tendo 
assim uma representatividade bastante interessante. A professora Luciana disse 
que foi decidido na reunião que não estávamos de acordo com o retorno presencial 
de estágio nesse semestre que vai começar em dois mil e vinte e um, não seria 
possível  um retorno híbrido nem presencial,  mas que era possível  pensar  num 
retorno em algum momento em dois mil e vinte e dois. Entendemos que estágio 
remoto tem precariedades diversas assim como as disciplinas teóricas e práticas 
também, sendo imprescindível uma discussão da Divisão de Prática Discente com 
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as redes públicas A professora levantou um ponto que é o seguinte: a Resolução 
CEPEx Nº 197/2020 que regulamenta ensino remoto na UFF, no Art. 47 sobre os 
estágios das Licenciaturas, diz que os cursos de graduação da área de saúde e as 
licenciaturas  exigem ações  específicas  relacionados às  atividades discentes  de 
estágio mediante decisão compartilhada nos colegiados de curso, nas unidades 
universitárias, nos departamentos de ensino, articuladas com as redes de saúde e 
com a educação pública e privada. O artigo não cita o Colegiado das Licenciaturas, 
que é um erro, atribuir aos departamentos dos cursos e ao Colegiado de Unidade 
essa decisão.  A professora Luciana continua dizendo que o caso de Niterói,  o 
departamento  envolvido  no  estágio  das  licenciaturas  é  o  SSE  e  a  unidade,  a 
Faculdade  de  Educação.  Antes  de  qualquer  decisão  do  Colegiado  Geral  das 
Licenciaturas,  que na verdade não será decisão,  tem que passar  pela gente e 
depois  pelo  colegiado  de  cada  curso  de  licenciatura.  A  professora  acha  muito 
importante informar ao Colegiado de Unidade dessa reunião, pois vamos precisar 
discutir isso na Faculdade de Educação. A professora Luciana disse que assim que 
esta reunião do Colegiado foi chamada, a professora Lisete Jaehn criou um grupo 
com os professores  Luciana Freitas,  Walcéa Alves,  Maura  Chinelli  e  Fernando 
Penna. A primeira coisa que a professora disse foi que era necessário uma reunião 
com professores de PPE e PPP antes do Colegiado porque, nesta instância, somos 
minoria  e  não  temos  direito  a  votos.  A  professora  Lisete  preferiu  não  fazer  a  
reunião. A professora Luciana disse que vai reativar o fórum permanente que é um 
fórum independente. 2º informe: Conselho Municipal de Educação: A professora 
Marta Nídia disse que a reunião mensal do Conselho Municipal é na segunda-feira 
que antecede a reunião do Colegiado de Unidade. Ela e o professor André Martins, 
conselheiros  da  FEUFF,  com  os  representantes  do  SEPE,  entre  outros 
representantes,  fizeram  um  requerimento  ao  Conselho,  para  que  a  Secretaria 
Municipal  de  Educação  enviasse  aos  conselheiros,  por  escrito,  esclarecimento 
sobre o que seria e qual o objetivo da Casa de Avaliação e Formação que foi criada 
em parceria com a UFF e sobre o processo de escolha de Diretores das Escolas 
por seleção de projetos, mas até ontem nada foi enviado. Pedimos, então, que o  
assunto fosse pautado na ordem do dia.  O governo apresentou,  numa reunião 
híbrida  onde  não  era  possível  ouvir  claramente  o  que  se  falava,  ao  que 
reclamamos. Fizemos alguns questionamentos e pedimos que constasse em ata 
que,  embora  a  UFF  seja  a  principal  parceira,  a  FEUFF  não  faz  parte  desses 
projetos;  e  solicitamos novamente  que fosse enviado por  escrito.  A  Professora 
falou da pressão para o retorno presencial da educação infantil e sobre um pacote 
fechado  de  medidas  que  a  Secretaria  Municipal  de  Educação  vem  tentando 
implementar  de  forma nada  democrática,  apesar  da  fachada  de  uma  proposta 
inovadora  e  de  valorização  da  rede.  3º  informe:  Fim  do  mandato  dos 
representantes da FEUFF no Conselho Municipal de Educação. A professora 
Marta Nídia disse que o mandato atual dos conselheiros da FEUFF no Conselho 
Municipal  de  Educação terminará  em outubro  e  que a  Faculdade receberá  um 
ofício de solicitação de nomes para compor o Conselho no Biênio 2021/2023.  Será 
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solicitado para entrar na pauta na próxima reunião do Colegiado de Unidade a 
escolha  dos  representantes  da  FEUFF  no  Conselho  Municipal.  4º  informe: 
Indicação de dois nomes para uma banca de avaliação Planos de Gestão dos 
Diretores. O professor Fernando falou de uma discussão que foi feita no dia treze 
de setembro.  Ele tinha convocado uma reunião extraordinária  do Colegiado de 
Unidade para falar sobre um pedido da PROGRAD, mas não tivemos quórum, não 
teve ata, mesmo assim, fizemos uma discussão. O professor Fernando disse que a 
atual Pró-Reitora de Graduação Alexandra Anastácio entrou em contato com ele, 
via WhatsApp, dizendo que a PROGRAD foi instada pela Secretaria Municipal de 
Educação de Niterói a indicar dois nomes para uma banca que avaliaria os Planos 
de Gestão dos pretendentes candidatos à direção de Escolas da Rede Municipal 
de  Niterói.  A  Pró-Reitora  informou que  uma dessas  pessoas  seria  da  área  de 
gestão e outra, da Faculdade de Educação, e pediu para que fizéssemos essa 
indicação. O professor Fernando disse que daria uma resposta, mas o prazo era 
muito curto. Frente a isso, convocou uma reunião extraordinária no dia treze de 
setembro, mas esta reunião não teve quórum. O Colegiado conversou e optou por 
não  fazer  a  indicação  desse  nome  pela  posição  histórica  da  Faculdade  de 
Educação em defesa de uma gestão democrática. O professor Fernando defendeu 
que quem deve avaliar  planos de gestão de programas de direção é a própria 
comunidade escolar. A Faculdade de Educação sinalizou que não indicaria esse 
nome, sendo que o professor Fernando fez um e-mail bastante longo explicando 
por que o Secretário vem falando da nova Sobral Fluminense, a participação da 
Reitoria na Criação da Casa de Avaliação e Formação e pediu uma reunião do 
Colegiado. O Colegiado sugeriu que o professor Fernando não respondesse a Pró-
Reitoria pelo WhatsApp, mas que fosse encaminhada uma resposta por e-mail. O 
professor mandou o e-mail para a Pró-Reitora, mas não foi respondido até hoje. 5º 
informe: Ato de lançamento do Manifesto sobre a BNC-Formação na UFF. O 
professor Fernando disse que o Manifesto teve a adesão significativa de quinze 
cursos,  num  total  de  trinta  e  um.  O  Colegiado  de  Unidade  tinha  criado  uma 
comissão para organizar este ato de lançamento do Manifesto. Nós chamamos 
uma reunião com a comissão e os coordenadores dos cursos que assinaram o 
documento, mas nós não tivemos a presença dos coordenadores e o grupo avaliou 
que fazer o lançamento agora seria esvaziado por conta das férias escolares. Não 
fizemos o ato de lançamento, mas começamos a divulgação do documento com as 
assinaturas.  6º  informe:  Política  Editorial  da  FEUFF.  O  professor  Fernando 
lembrou  da  discussão  ocorrida  sobre  a  Revista  Movimento  na  última  reunião 
ordinária  do  Colegiado de Unidade,  quando se resolveu não acolher  a  Revista 
como da Faculdade de Educação antes de ampliar o debate em nossa Unidade. 
Uma  reunião  interdepartamental  chegou  a  ser  programada,  mas  por  um 
descompasso ocorrido na convocação, a reunião foi cancelada e será remarcada 
após o recesso escolar, o que já foi anunciado para os editores chefes das revistas. 
O professor Fernando falou que a Direção da Faculdade não tem como fazer o 
pagamento do DOIs devido a entraves administrativos. Esse pagamento deve ser 
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feito  pelos Programas de Pós-Graduação,  através da PROPPI,  e  sinalizou que 
essa  discussão  precisa  ser  proposta  no  Colegiado  do  PPGEd.  Passou-se  à 
discussão  da  pauta  da  reunião.  1º  ponto  da  pauta:  Ata  da  467ª  Reunião 
Ordinária  do  Colegiado  de  Unidade. O Prof.  Fernando  perguntou  se  alguém 
sugeriria alguma mudança na ata em questão. Todos aprovaram a ata da 467ª 
Reunião  Ordinária  do  Colegiado  de  Unidade.  2º  ponto  de  pauta:  III  Jornada 
Internacional sobre formação de professores de educação infantil. O professor 
Fernando disse que recebeu esse pedido da professora Luciana Ostetto e solicitou 
à professora Marta Nídia que apresentasse o assunto. Ela disse que se trata de um 
evento a ser realizado em 2023 e é resultado de uma parceria entre a Universidade 
de Évora/Portugal e diversas universidades brasileiras (UFAL, UFES, UFF, UFSC, 
UCS) e vem sendo realizado alternadamente entre Portugal e Brasil a cada ano. A 
proposta de sede na UFF já foi acolhida pelo PPGEdu/UFF. O apoio da FEUFF diz 
respeito à chancela institucional e não apenas de um grupo de pesquisa, de modo 
a utilizarmos as logomarcas FEUFF e, possivelmente, a intermediação quanto à 
organização/reserva  dos  espaços  (se  o  evento  acontecer  presencialmente).  O 
Colegiado reunido aprovou o apoio ao evento, desde que se adeque ao plano de 
contingência da Unidade em relação ao retorno presencial das atividades devido à 
Pandemia.  3º ponto de pauta: Eleição do Colegiado de Unidade.  A servidora 
Heloísa Huguenin disse que o atual mandato do Colegiado de Unidade terminará 
em março de dois mil e vinte e dois e que seria importante já começarmos o trâmite 
da  eleição,  tendo  em  vista  que  não  temos  experiência  com  o  novo  formato 
eletrônico  de  eleições  na  UFF.  A  servidora  informou  que  precisamos  de  uma 
comissão eleitoral local composta por quatro professores titulares e dois suplentes, 
sendo  que  aqueles  que  pretendem  se  candidatar  não  devem  fazer  parte  da 
comissão. O professor Fernando sugeriu a indicação de três professores de cada 
departamento.  Todos  concordaram  com  a  sugestão  e  a  Direção  solicitará  as 
indicações aos chefes de departamentos. 4º ponto de pauta: Encaminhamentos 
propostos  pela  Comissão  “FEUFF  na  Pandemia”.  O  professor  Fernando 
lembrou que a Reitoria  fez um pedido para que as Unidades elaborassem seu 
plano  de  retorno  presencial.  Os  diretores  se  reuniram  e  fizeram  uma 
contrademanda  dizendo  que  a  Reitoria  deveria  elaborar  um  plano  de  retorno 
presencial  da  Universidade como um todo,  para  que as  unidades elaborassem 
seus  planos  locais.  A  Reitoria  divulgou  um guia  de  elaboração  dos  planos  de 
contingência visando ao retorno presencial. O professor Fernando disse que o guia 
tem  auxiliado,  principalmente  àquelas  unidades  que  não  têm  o  conhecimento 
técnico da área biomédica.  A Comissão “FEUFF na Pandemia”  se reuniu duas 
vezes, já de posse do guia, e decidiu encaminhar duas propostas para o Colegiado 
de Unidade: 1) Que a Comissão assumisse a elaboração do plano de contingência, 
pensando sobre o que nós precisaremos para ter o retorno presencial,  em que 
condições, que demandas temos para apresentar à Reitoria a fim de que esse 
retorno  aconteça  de  forma  segura.  2)  Que  não  fossem  permitidas  atividades 
acadêmicas que gerassem aglomerações no nosso prédio até que o Colegiado de 
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Unidade aprovasse o Plano de Contingência proposto pela Comissão. A Reitoria já 
falou que poderemos cobrar o uso de máscaras nos nossos prédios, mas ontem 
tivemos  uma  reunião  entre  a  Direção  e  a  Administração  Central  (Reitoria, 
PROGEPE,  PROGRAD).  Os  Diretores  falaram da  importância  da  cobrança  da 
vacina como um critério do retorno presencial. A Administração Central sinalizou 
que não há respaldo legal  para  cobrança da vacinação como condição para  o 
retorno,  não  podemos  assim  incluir  esta  cobrança  no  nosso  plano  local  de 
contingência.  Respondendo  ao  questionamento  da  professora  Zoia  Prestes,  o 
professor  Fernando  disse  que  o  Bloco  A  é  administrado  pela  PROGRAD  e, 
portanto, não temos ingerência sobre o plano de contingência desse local, ainda 
que  várias  de  nossas  disciplinas  sejam  ministradas  nesse  local.  O  professor 
Fernando disse que a comissão ainda vai discutir a Instrução Normativa PROGEPE 
nº  11/2021  que  estabelece  orientações  para  o  retorno  presencial  planejado, 
gradual e seguro dos servidores. Essa Instrução Normativa permite que docentes e 
técnico-administrativos façam uma declaração a respeito de condições em que se 
encontram, como por exemplo as comorbidades, o que criaria uma hierarquização 
em termos de prioridade no retorno ao trabalho presencial. A chefias se reuniram 
hoje e nós não vamos fazer esse pedido, porque ainda não temos um plano de 
contingência. O Professor Fernando falou da importância da presença de técnico-
administrativos nessa comissão e solicitou à servidora Nathalia Gomes que veja 
entre seus pares a indicação de um servidor de cada setor. O professor Fernando 
esclareceu que não há a pretensão de se estabelecer uma data para o retorno 
presencial das atividades neste momento. Os membros presentes aprovaram as 
duas propostas supracitadas, feitas pela Comissão. 5º ponto de pauta: PPEs de 
Geografia. O professor Denizart Fortuna, presente na reunião, falou sobre a carta 
que passou pelo Colegiado da Faculdade de Educação fazendo uma proposta em 
relação à Licenciatura de Geografia de Niterói, para que fosse alterado o que é 
vigente desde muito tempo, o que foi consagrado em dois mil e quatorze, todos 
teriam a PPE1 (Pesquisa e Prática de Ensino)  e  fariam as três últimas -  PEII,  
PPEIII,  PPEIV,  podendo  ser  de  maneira  concomitante  com  a  mudança  da 
Resolução Nº  616/2017.  Nós até  mudamos a denominação Pesquisa e Prática 
Educativa,  com  uma  carga  horária  maior,  e  então  nós  colocamos  que  seria 
importante voltar a esse ponto de pauta no Colegiado de Geografia, com o apoio  
da nossa Unidade, para que se repensasse essa prática curricular. O professor 
Denizart  disse  que  os  estágios  hoje  têm uma  carga  horária  muito  expressiva, 
metade  das  disciplinas  ou  dos  componentes  ligados  à  da  formação  dos 
professores. Nós temos esta carga com cento e sessenta horas para cada PPE 
praticamente a metade. Colocamos também a importância da vivência nas escolas 
e  os  estágios  sendo  feito  de  maneira  a  cada  período,  não  concomitante, 
proporcionando um maior tempo para reflexão para vivência e para pesquisa, como 
está  na  própria  denominação  da  PPE.  O  professor  Denizart  colocou  que  não 
estava questionando a qualidade do curso de Licenciatura e que a carta não se 
propõe  a  isso,  nós  estamos  colocando  que  nosso  trabalho  poderia  ser  muito 
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melhor, haja vista que as colocações foram sem apresentações de dados. Foi feita 
uma  reunião  extraordinária  e  oitenta  e  nove  alunos  compareceram.  Eles  se 
posicionaram a favor do que já está ocorrendo, é possível a realização de dois e 
até três estágios supervisionados ao mesmo tempo mesmo com a mudança de 
carga horária cento e sessenta horas para cada PPE. O professor Diego Pereira,  
também presente, falou que o professor Denizart fez uma boa síntese do que foi a 
reunião. Ele disse ser notório que a carta  é tecida por várias mãos,  por vários  
colegas  da  Faculdade  de  Educação,  não  só  pelo  professor  Denizart  e  pela 
professora  Lucia  Cavalieri.  Não  houve,  de  maneira  geral,  uma  contra 
argumentação à carta, houve argumentação dos alunos que estão ali no processo 
de convencimento que precisam fazer os estágios rapidamente para conseguir o 
diploma. De uma certa maneira, nós fizemos primeiro um processo institucional, 
construir uma carta para provocar o Colegiado de Geografia a tomar uma posição. 
Porém,  essa posição não foi  sequer  negociada,  se não querem a proposta  da 
Faculdade de Educação, qual a outra proposta que o Colegiado tem para tentar  
sanar ou reduzir este problema a longo prazo, nenhuma proposta foi  feita. Não 
houve uma terceira proposta ou negociação. Quais serão as providencias ao longo 
do próximo semestre? O professor Fernando acha que o encaminhamento seria 
entender que essa posição do Colegiado da Licenciatura vai contra as normativas 
que nós ajudamos a elaborar de projeto de formação da UFF e que, nesse sentido, 
devemos levar essa discussão muito a sério. O professor Fernando disse que o 
primeiro encaminhamento é pensar em como levar este questionamento para o 
CEPEx e o segundo encaminhamento é fortalecer  nosso fórum permanente de 
PPE e PPP, para que ganhemos articulação para começar um movimento político 
para respaldar essa questão no Colegiado das Licenciaturas. 6º ponto de pauta: 
Nota sobre as atuais políticas de educação da cidade de Niterói.  A professora 
Marta  Nídia  disse  que  a  situação  que  estamos  vivendo  na  Rede  de  Niterói  é 
complicada, não é exatamente uma situação inaugural dessas políticas neoliberais 
sendo implementada na rede, mas vinham camufladas de diálogo local. Agora, são 
deliberadas essas políticas de avaliação e controle. A professora Marta Nídia disse 
que refutar esse projeto que está sendo implementado, mantém a coerência com o 
que estamos fazendo em relação à BNC-Formação e às políticas de Ensino Médio.  
A professora Jaqueline parabenizou pela elaboração do texto e disse que seria 
muito contraditório a Faculdade de Educação se mostrar coerente com qualquer 
proposta  que  negue  a  eleição  para  Diretores.  A  professora  Zoia  disse  que  o 
documento está muito bem escrito e se pergunta como podemos fazer a divulgação 
dele. O professor Fernando elogiou a carta feita pela professora Marta Nídia e pela 
professora Viviane, e disse que vai divulgá-la para os técnicos e professores, vai 
colocar  no  site  e  no  Facebook da Faculdade de Educação.  Ele  sugeriu  que a 
comissão organizadora poderia se desdobrar em um GT permanente de políticas 
públicas de educação em Niterói. O professor Fernando acha que temos que enviar 
esta carta para o Conselho Municipal de Educação, para o SEPE, para a ADUFF e 
para a Secretaria Municipal de Educação. Não havendo nada mais para tratar, o 
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Prof. Fernando encerrou a reunião às dezesseis horas. Eu, Silvia Mayrink Mitrano, 
lavrei  a  presente  ata  que  segue  assinada  pelo  presidente  do  Colegiado  de 
Unidade, por mim e pelos membros presentes.

Resumo das resoluções aprovadas:

1. Ata da 467ª reunião ordinária do Colegiado de Unidade; 

2. Apoio  institucional  da  Faculdade  de  Educação  para  a  III  Jornada 
Internacional sobre formação de professores de educação infantil;

3. Criação de comissão eleitoral local para o Colegiado de Unidade;

4. Elaboração  de  um plano  de  contingência  para  o  retorno  das  atividades 
presenciais; e

5. Não  permissão  de  atividades  que  gerem aglomeração  na  FEUFF até  a 
aprovação do plano de contingência pelo Colegiado de Unidade.

Fernando de Araujo Penna
Presidente do Colegiado de Unidade

            

                                                    Silvia Mayrink Mitrano

 

Amélia Cristina Alves Bezerra

Zoia Ribeiro Prestes 

Jaqueline Pereira Ventura   

Mariana Paladino              

Walcéa Barreto Alves 

Marta Nidia Varella Gomes Maia

Fernanda Ferreira Montes

Nathalia Gonçalves Gomes 
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Denise Brasil Alvarenga Aguiar

 Elaine Monteiro

Reginaldo Scheuermann Costa

Marcelo Bafica Coelho

Maria Nazareth S. Salutto de Mattos

Márcia Maria e Silva
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